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RESUMO 

O projeto de Extensão Socializando Saberes Jornal Zootecnia Viva teve como 
objetivo socializar conhecimento adquirido por alunos e professores através da 
prática de pesquisa científica, associado ao foco tecnológico do Campus Apodi do 
IFRN, em atividades relacionadas à transformação de matérias-primas e novas 
tecnologias provenientes da agricultura, pecuária, aquicultura, agroecologia ou 
silvicultura, visando o desenvolvimento regional e a convivência com o semiárido. O 
projeto se justifica pela possibilidade de aproximar os resultados de pesquisas 
científicas produzidas nos cursos de Zootecnia e Agricultura do IFRN, em linguagem 
acessível para a sociedade do Município de Apodi, viabilizando a usabilidade do 
conhecimento. Além disso, possibilitou o envolvimento de estudantes como prática 
de iniciação científica, estimulando a adoção de atitudes críticas frente aos 
problemas da realidade local. Também serviu para sistematizar material de consulta 
e didático dos referidos cursos. O projeto foi realizado no período de jul. de 2013 a 
jan. de 2014, e o Jornal Zootecnia Viva foi distribuído nos principais centros 
comerciais de insumos para a produção agropecuária do município e nas diversas 
associações de produtores rurais, ONG´S e entre os alunos. Para conhecer a 
aceitação do jornal pela comunidade acadêmica, foram aplicados 72 questionários 
de múltipla escolha com os estudantes, adaptado do modelo de Rego (1984). Os 
resultados demonstram que o jornal possibilitou o acesso aos resultados das 
pesquisas desenvolvidas no Campus Apodi nas áreas de Agricultura e Zootecnia, 
bem como foi uma metodologia exitosa na aproximação do conhecimento para os 
alunos envolvidos com a prática da pesquisa científica. 
 
Palavras-chave: Socialização. Jornal. Zootecnia Viva. Saberes.  
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SOCIALIZING KNOWLEDGE: ZOOTECNOLOGIA VIVA JOURNAL 
 

ABSTRACT 

The extension project Socializing Knowledge Zootecnia Viva Journal intended to 
socialize knowledge acquired by students and teachers through scientific research, 
coupled with the technological focus of IFRN - Apodi Campus,  in activities related to 
the transformation of raw materials and new technologies from agriculture, livestock, 
aquaculture, agroecology or forestry aiming at regional development and interaction 
with the semiarid region. The project is justified by the possibility of bringing the 
results of scientific research conducted in IFRN’s courses Animal Husbandry and 
Agriculture through understandable language for the population of Apodi, allowing 
the usability of such knowledge. Furthermore, this project enabled the involvement of 
students in scientific research, encouraging the adoption of critical attitudes towards 
the problems of the local reality. It also served to systematize reference and teaching 
material of these courses. The project was carried out from July 2013 to January 
2014, and the Zootecnia Viva Journal was distributed in shopping centers of inputs to 
agricultural production of the county, to various associations of farmers, to non-
governmental organizations and to students. In order to meet the acceptance of this 
journal by the academic community, 72 multiple-choice questionnaires adapted from 
Rego’s model (1984) were answered by students. The results show that the journal 
enabled access to the results of research conducted at IFRN – Apodi Campus in the 
areas of Agriculture and Animal Husbandry. It was also revealed as a successful 
methodology for approximation of knowledge to the students involved in scientific 
research. 
 
Key-words: Socialization. Zootecnia Viva Journal. Knowledge. 
 

INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento torna-se fonte de valor com o uso. Nesse sentido, percebe-

se que muitas instituições de ensino no Brasil, apesar de seu principal recurso ser o 

conhecimento, não possuem nem em meio eletrônico, nem impresso, jornal, onde 

possam publicar o conhecimento adquirido através da prática da pesquisa científica, 

de modo que o conhecimento gerado possa trazer mudança e desenvolvimento 

regional. 

O jornal é um importante meio de comunicação e de socialização de 

informações, leva conhecimento aos lugares mais diversos, seja no Estado, no país 

ou no mundo. Na visão do aluno, é um instrumento de desenvolvimento que 

possibilita a prática da maioria dos conteúdos contidos nas áreas do conhecimento, 

transmitidos através da educação formal em sala de aula. Com isso, o projeto de 

extensão Socializando Saberes: Jornal Zootecnia Viva, justificou-se pela 



 

 

P
ág

in
a4

0
 

possibilidade de envolver alunos dos cursos de zootecnia e agricultura com a prática 

de iniciação científica, motivando-se a autonomia e a criatividade, a produção textual 

e o senso crítico. Estimulando a adoção de atitudes críticas frente aos problemas da 

realidade local, estimulando o trabalho em equipe e a socialização do conhecimento, 

promovendo a extensão e ainda podendo servir como material de consulta para as 

aulas dos referidos cursos. 

Em paralelo, aproxima a sociedade das cidades vizinhas do conhecimento 

gerado no IFRN/Campus Apodi, fortalecendo-se a imagem da instituição e dos 

cursos perante a sociedade. Fortaleceu a parceria com as lojas do ramo 

agropecuário da cidade do Apodi e com instituições afins, que serviram de pontos de 

disseminação das publicações, na tentativa de que estas cheguem às mãos dos 

produtores rurais, possibilitando a divulgação do conhecimento de base científica 

produzido no Instituto. 

Portanto, o jornal teve como objetivo socializar conhecimentos gerados 

através das pesquisas desenvolvidas dentro do campus do IFRN de Apodi, pelos 

professores dos cursos de Agricultura e Zootecnia, nas suas mais diversas áreas do 

conhecimento, visando o desenvolvimento regional e a convivência com o semiárido. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O jornal é um espaço físico dedicado à publicação de notícias, cuja função é 

levar, através dos textos noticiosos, a informação ao leitor e deixá-lo atualizado. 

(MANUAL TEÓRICO DE JORNALISMO, 2013). 

Como meio de comunicação, o jornal participa na formação de pessoas 

criticas através da manipulação do conhecimento e da decodificação de ideias. Nas 

instituições acadêmicas, esse meio também é utilizado como ferramenta de 

socialização de conhecimento entre professores e como canal de ideias na formação 

de pensamentos críticos. Na prática, os professores usam inúmeras formas e 

técnicas para desenvolver conteúdo capaz de formar um corpo de alunos 

intelectuais e críticos. Dessa forma, a produção de jornais no ambiente acadêmico 

tem contribuído para desenvolver esse objetivo (SALVADOR et.al, 2011). 
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O jornal é um material que pode oferecer uma visão ampla e atualizada aos 

leitores, proporciona o trabalho em conjunto dos recursos que a comunicação 

oferece, explorando a interdisciplinaridade e a multidisciplinaridade (CAIADO, 2013). 

Ainda de acordo com CAIADO (2013), o uso do jornal deve ser inserido 

primeiramente no currículo acadêmico e no plano político pedagógico. Tal referência 

não quer dizer especificamente do plano de ação da escola e sim do planejamento. 

Em um segundo instante, entra a reflexão do professor se vale a pena utilizar o 

jornal e se realmente encontrou boas razões para tal uso, pois, caso ocorra o 

contrário, será uma atividade mecânica e limitada. 

Portanto, o jornal como metodologia do ambiente acadêmico, visa levar 

conhecimento de forma interdisciplinar e multidisciplinar, através de textos noticiosos 

ao leitor, podendo ser, inclusive, a partir dos próprios estudantes, viabilizando sua 

formação crítica e o conhecimento da realidade. PAVANI (2002) assevera que, 

produzir jornal é de extrema importância para a vivência dos alunos por se tratar de 

uma atividade dinâmica, na qual são colocadas, entre as linhas, suas ideias, 

pensamentos e soluções de problemas. 

A importância de um jornal acadêmico baseia-se no fato de que os próprios 

acadêmicos são os mais beneficiados pelo projeto, aprendendo novas formas de 

aprimorar o conhecimento adquirido em sala de aula e enxergando novos horizontes 

na vida acadêmica e profissional (SOBRINHO, 2011). Ijuim (2002) reforça, 

explicando que um jornal é um instrumento propiciador de oportunidades ao abordar 

temas emergentes, para que cada educador possa estabelecer suas próprias 

estratégias de ensino. Essas estratégias propiciam a trama de conteúdos, 

procedimentos e reflexões, atendendo às finalidades diversificadas para várias 

faixas etárias e em lugares diferentes. 

Assim, o jornal funciona como um canal de comunicação entre professores, 

alunos e todos os envolvidos no processo, sendo exposto abertamente ao meio 

interno e externo das instituições de ensino, possibilitando a troca de experiências e 

de soluções conquistadas por meio de estudos e pesquisas. (MANUAL TEÓRICO 

DE JORNALISMO, 2013). Ainda conforme Ijuim (2002), a produção de jornal no 

ambiente acadêmico contribui também no processo de humanização, promovendo 

tanto iniciativas individuais, como também coletivas. 
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No entanto, segundo Silva (2011), em pesquisa realizada junto a jornais 

acadêmicos, poucos tinham espaço aberto para publicações cientificas e apenas 

cinco jornais no Brasil possuíam páginas exclusivas para a cobertura de resultados 

de pesquisas sobre ciência e tecnologia. 

Ainda segundo Silva (2011), a divulgação de resultados científicos é 

importante por ser material de qualidade. Ressalta ainda que o espaço para 

disseminação desses resultados no jornal impresso só tende a crescer, contribuindo 

no desenvolvimento escolar dos alunos participantes do projeto, bem como, do 

público alcançado pelas publicações. 

 

METODOLOGIA 

 

O Projeto de Extensão Socializando Saberes: Jornal Zootecnia Viva foi  

desenvolvido no período de julho de 2013 a janeiro de 2014. Todo o processo de 

produção foi realizado no campus do IFRN no município de Apodi, com dedicação 

de 420h durante o período do processo, sendo 15 horas semanais, quando foram 

postas em prática as metas planejadas, conforme pacto junto ao Programa de Apoio 

à Extensão do IFRN. 

Foram realizadas oito reuniões com a equipe participante do projeto, 

composta por professores da área de Zootecnia, professor da área de Letras, 

técnicos administrativos e alunos dos cursos de Zootecnia e Agricultura, momentos 

que antecederam a seleção dos conteúdos que fariam parte da formatação do jornal, 

sendo selecionados em seguida: Eventos, Notícias, IFRN: Pesquisa em Foco, O 

Produtor Pergunta o IFRN Responde, Curiosidades, Delícias da Chapada do Apodi, 

Entrevista e Classificados. 

Foi trabalhada, junto à equipe, a elaboração da estrutura de um jornal escrito 

e em meio digital, a partir da observação de jornais científicos, para estabelecer as 

semelhanças e diferenças de diagramação, primeira página, manchetes, além dos 

principais elementos de uma manchete (o quê? quem? quando? onde? como? por 

quê?). Toda a diagramação do jornal foi feita utilizando o software Corel Draw X5, da 

Corel Corporation. 

Houve uma sensibilização dos professores e alunos dos cursos de Zootecnia 

e Informática do IFRN/Campus Apodi para socialização do conhecimento produzido 
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nos projetos de pesquisa, com o objetivo da publicação do conhecimento produzido 

na instituição para o alcance da comunidade, tanto interna, quanto externa. Ocorreu 

também a sensibilização dos lojistas do setor agropecuário da cidade do Apodi, 

através de visitas in loco, para serem distribuidores, junto aos seus clientes, das 

publicações, possibilitando a ampla divulgação do conhecimento produzido de base 

científica aos produtores rurais. 

Também foram distribuídas as edições impressas nas turmas de Zootecnia e 

de Agricultura, além do material em meio digital, no site do IFRN-Campus Apodi, e 

murais da instituição. 

O jornal teve uma impressão média de 300 cópias, escala de cinza, por 

edição em papel A3, de peso 75 g/m². Com um total de 1500 impressões em 5 

edições, sendo uma edição a cada 45 dias. 

 

Figura 1 – Capa da 1ª edição do Jornal Zootecnia Viva 

 

                      Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 2 – Página 2 da 2ª edição do Jornal Zootecnia Viva 

 

               Fonte: Elaborado pelos autores 
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Figura 3 – Página 3 da 2ª edição do Jornal Zootecnia Viva 

 

        Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 4 – Página de fechamento da 2ª edição do Jornal Zootecnia Viva 

 

            Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Como meio de avaliação de opinião pública sobre a eficácia do método – 

jornal –, foi aplicado um questionário para conhecer a aceitação do conteúdo do 

jornal dentro do campus, com os alunos dos cursos de Zootecnia e Agricultura. O 

questionário utilizado foi adaptado do modelo de Rego (1984). Era composto por oito 
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questões fechadas, além de questionário sócio-demográfico. Foram aplicados 72 

questionários de múltipla escolha, alcançando uma amostra de 20% dos alunos dos 

cursos técnicos de Zootecnia e Agricultura, com o objetivo de avaliar o grau de 

aceitação do jornal e de suas matérias, além de instigar os entrevistados sobre 

sugestões para futuras edições do jornal. Os dados coletados foram tabulados em 

planilhas eletrônicas e foi utilizada a média simples das respostas para viabilizar a 

análise dos dados. 

A partir da observação participante, os membros professores e técnico-

administrativos da equipe também levantaram os resultados visualizados pela 

participação dos alunos no projeto.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Os resultados mostraram que os leitores, quando questionados sobre o 

interesse quanto ao conteúdo expresso no jornal, disseram que as matérias 

publicadas interessaram (“tudo” ou “muita coisa”), fato que pode ser justificado pelo 

conteúdo ser relacionado com as matérias didáticas e voltado para as questões 

agropecuárias, servindo como complemento para o conhecimento adquirido em sala 

de aula. 

 

Gráfico 1 - Interesse dos leitores sobre as matérias do jornal. 

 

             Fonte: Dados da pesquisa 
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Nesse sentido, o jornal apresentou-se como uma metodologia de 

aprendizagem que, conforme Caiado (2013), valeu a pena utilizar, já que se 

encontraram boas razões para seu uso, afastando seu caráter de atividade 

mecânica e limitada.  

Quanto ao questionamento sobre quais as colunas do jornal que mais 

agradavam aos leitores, tem-se que foram: Curiosidades, O Produtor Pergunta e o 

IFRN Responde, IFRN: pesquisa em foco, Delícias da Chapada e Notícias. 

 

Gráfico 2 - Matérias que mais agradaram aos leitores do jornal. 

 

             Fonte: Dados da pesquisa 

 

Esse resultado revela que o Jornal Zootecnia Viva atingiu seu objetivo, 

enquanto jornal científico, pois, entre as matérias que mais agradavam aos leitores, 

estava a coluna IFRN: pesquisa em foco, que trazia os resultados de pesquisas 

aplicadas no IFRN. 

Portanto, o jornal viabilizou a formação do pensamento crítico dos leitores a 

partir da decodificação de ideias, demonstrando uma visão ampla e atualizada do 

conteúdo abordado e possibilitando o trabalho em conjunto dos recursos que a 

comunicação oferece. (SALVADOR et al. 2011; CAIADO, 2013). 

As recomendações sugeridas pelos respondentes também reforçaram a 

convicção da importância do jornal para a socialização do conhecimento e como 

metodologia de aprendizagem, pois a maioria dos respondentes sugeriu que o 

jornal deveria ter mais matérias com foco científico. 
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Quando questionados sobre quem mais lia o jornal conforme a percepção 

dos respondentes, disseram ser os próprios alunos, professores e produtores 

rurais.  

Quanto ao conceito do jornal na opinião do leitor, os resultados de ótimo e 

bom somaram mais de 94% dos respondentes, demonstrando a relevância que o 

jornal adquiriu para os leitores. 

 

Gráfico 3 - Opinião dos leitores sobre o conceito do jornal.  

 

           Fonte: Dados da pesquisa 

 
Sobre a utilização do jornal como material didático de consulta, 50,70% dos 

alunos respondentes disseram ter utilizado o conteúdo do jornal como material de 

pesquisa didática. 

 

Gráfico 4 - A utilização do jornal como fonte de consulta.  

 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Esse resultado também revela que o conhecimento foi aperfeiçoado, bem 

como o jornal funcionou como um canal de comunicação de qualidade, por se tratar 

de resultados científicos, entre os professores, os pesquisadores e os alunos, 

possibilitando a troca de experiências e de soluções conquistadas por meio de 

estudos e pesquisas (SILVA, 2011; MANUAL TEÓRICO DE JORNALISMO, 2013). 

A partir da observação participante dos alunos membros da equipe do projeto, 

também foi possível perceber, conforme cita Sobrinho (2011), que os próprios 

acadêmicos são os mais beneficiados, pois aprendem novas formas de aprimorar o 

conhecimento adquirido em sala de aula, possibilitando-lhes enxergar novos 

horizontes na vida acadêmica e profissional. 

E ainda, conforme Ijuim (2002), a produção de jornal no ambiente acadêmico 

também contribuiu para o processo de humanização dos estudantes, através de 

iniciativas solo, como também coletivas, desde as fases de planejamento, 

construção do projeto, até a execução das edições do Jornal Zootecnia Viva. 

Além disso, percebe-se, como resultado do projeto, que os alunos bolsistas, 

ao final, estavam mais capacitados tecnicamente para discutir resultados de 

pesquisas, bem como hábeis na utilização de planilhas eletrônicas e tabulação de 

dados, possibilitando um conhecimento multidisciplinar das áreas de agropecuária e 

também de informática. O projeto também permitiu aos alunos membros da equipe a 

prática de iniciação científica, estimulando a adoção de atitudes críticas frente aos 

problemas da realidade local. Também serviu para sistematizar material de consulta 

e didático para as aulas dos cursos de Zootecnia e Agricultura. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O projeto extensionista Socializando Saberes: Jornal Zootecnia Viva foi o 

meio encontrado pelos professores dos cursos de Zootecnia e Agricultura de 

socializar o conhecimento científico construído no Campus Apodi do IFRN para a 

sociedade, tanto interna quanto externa. 

A publicação alcançou seu objetivo, pois, a partir da aplicação de uma 

pesquisa de avaliação da mesma, percebeu-se que as matérias publicadas foram de 

conteúdo interessante e relevante para os alunos – entre as colunas de mais 

interesse, foi citada a coluna IFRN: pesquisa em foco. Os leitores recomendaram, 



 

 

P
ág

in
a5

1
 

como sugestão, que o jornal tivesse mais páginas, mais matérias. Entre seus 

principais leitores havia os próprios alunos e professores e o conceito do jornal foi 

classificado como relevante. Este ainda foi importante para a vivência dos alunos por 

se tratar de uma atividade dinâmica, em que eles mesmos são os mais beneficiados, 

pois experimentam colocar entre linhas suas ideias, pensamentos e soluções de 

problemas, bem como aprimoraram o conhecimento adquirido na vida acadêmica, 

ficaram mais capacitados para discutir resultados de pesquisas e aguçaram sua 

capacidade crítica. 

Portanto, o Jornal Zootecnia Viva revelou-se uma metodologia exitosa de 

aproximação do conhecimento para os alunos envolvidos com a prática da pesquisa 

científica, bem como, conforme a pesquisa aplicada, propiciou a aproximação do 

conhecimento científico produzido no Campus Apodi do IFRN com os produtores 

rurais da região, viabilizando seu uso, já que o conhecimento somente se aperfeiçoa 

com o uso. 
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